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Este trabalho foi elaborado a partir de um projeto de extensão que se destina 

a revisão e consolidação da matemática básica, chamado “Recomposição de 

Aprendizagem de Matemática Básica”, para a comunidade interna e externa à UFS. 

Os autores desta comunicação participam do projeto como bolsistas e, das reuniões 

e aulas realizadas, surgiu a ideia de elaborar materiais alternativos, entre os quais 

materiais físicos e digitais, como por exemplo, animações, podcasts e vídeo aulas. 

O objetivo desta comunicação é apresentar a ideia de área com base em uma 

argumentação justificativa, com a utilização de animações, a exemplo do que foi 

apresentado por Coluci e Kishimoto (2023). 

Como fundamentação teórica, podemos apontar o próprio conceito de área, 

construído a partir da definição de uma unidade de área e a própria área entendida 

como o recobrimento de uma figura plana e a classificação das possíveis categorias 

de argumentação utilizadas no ensino. A partir dos conceitos de explicação e 

justificação de Balacheff (1988), e da ideia de argumento explicativo e justificatório, 

de Sales (2010), Attie (2016) conceitua duas categorias de argumentação, a 

“argumentação justificativa”, em que é apresentado apenas o procedimento para a 

resolução de questões, ou seja, o “como fazer” e a “argumentação justificativa”, na 

qual, além do procedimento, aparece também a base lógica que o justifica, ou seja, 

como fazer e porque fazer assim. 
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A metodologia empregada utiliza como base a ideia de decomposição e 

recomposição de figuras planas e o próprio conceito de área como recobrimento. A 

partir dessa base, utilizamos o Manim (biblioteca do Python que permite dar 

movimentos a figuras geométricas, textos, gráficos e fórmulas matemáticas) para criar 

animações possibilitando apresentar o conteúdo de forma mais atrativa.  

Como resultados, esperamos construir uma biblioteca de materiais digitais 

para o ensino de matemática na Educação Básica e, posteriormente, Superior. Além 

disso, acreditamos que a utilização deste tipo de material pode facilitar a 

aprendizagem de matemática em todos os níveis. 

Consideramos importante ressaltar que a ideia de elaboração dos materiais 

partiu do primeiro autor (SANTANA) enquanto que a construção de elementos como 

roteiro e produção, por exemplo, foi dividida entre os dois autores (SANTANA, 

ALMEIDA). 
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